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AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continuado do numero an1cctJen!e) 

CAPITULO XXI 

O V.\l'OR N:\ Plt1S.\O 

A Susaninha mostrou-se durante todo o dia 
tão impaciente por ir espcrur .1 estação o seu 
querido papá, que a senhora de Sannois teve de 
mandar apromptar a carruagem muito antes da 
hora propria, do que resl;lhou chegarem á estação 
com enorme antecedencia . 

fe rro; mas mettera-se sempre na carruagem, sem 
seqL1er olhar para a locomotiva. Ago:-a via de 
perto aque\la potente rnachina, examinava-a, e 
perguntava entre si como é que clla podia andar 
sem ninguem a puxar, arrastando, de mais a 
mais, uma enfiada de J1Jago11s ! 

A Susaninha ergueu pa ra o irmão um olhar 
interrogativo; mase\le não reparou, porque estava 
distrahrdo a olhar para a linha. Então lembrou-se 
de recorrer á mam,í; faltou-lhe, porém, a cora­
gem ao vel-a inquieta e commovida. Restava o 
avôsinho, que, mais forte nas situações commo­
ventes, se havia aproximado d"uma locomotiva 
que repousava no fim da plata-forma. Era uma 

-É uma locom<>1iu,nãoé ,·erJado? 

Paulo alcançou licença para entrarem para a 
plata-forma da cstaç,i.o, .1onde podiam ver che­
gar o comboio de i'll arsclhu. !Yesse modo podiam 
egualmente abraçar logo á sabida da carruagem 
o ~r. de Sannois . 

Apenas entrou na piara-forma, a nossa Susa­
ninha ficou mui to admirada ao ver as locomo­
ti vas que avançavam e recuavam ; ao ver o~ 
111ago11s. que os carregadores empurravam d'aqu1 
para alli, engatando-os uns nos outros, fazen­
do-os girar para mudarem de linha, etc . Os sil­
vos agudos d'uma machina, que andava fazendo 
algumas manobras, obrigaram-na a tapar os ouvi­
dos; e a bulha que a locomotiva fez ao passar, 
estabelecendo ao mesmo tempo uma forte cor­
rente de ar, forçou a nossa pequen ita a recuar 
alguns passos, um tanto assustada. 

Susana viajara muitas vezes cm caminho de 

machina recentemente construida, e o sr. de Beau­
court examinava-a com um certo interesse. 

Vendo que não podia comar com a mamã 
nem com o mano, a Sus,minha dirigiu-se ao avô 
e pegou-lhe na múo. O sr . de Bcnucourt aper­
tou-lhe a mãosinha, e continuou a examinar a 
mach ina. A pequenita conservou-se calada alguns 
instantes, até que disse : 

- 1-: uma locomotiva, não é verdade? 
- É - respondeu o avô, dando então attençáo 

á netinha. 
- Aquillo é que puxa as carruagens? 
- De certo. 
- Entfo a locomotiva anda só por si? Por-

quê? - perguntou a pequenita, chegando ao 
seu fim .principal. 

- Já cá me faltavam os teus porquês! - re­
darguiu o avô, que estava ainda distrahido com 
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a nova machina . - Ora vamos tá: que é que 

tu ~eÍg~;~~~:o porque é que uma locomotiva 
anda só por si. 

- D'esta vez, acho singular a tua pergunta. 
E os cavallos não andam rambem só por si? 

- Ah ! mas os caval!os sáo animaes, têem 
vida, em quanto que .. 

- Bom, bom; - atalhou rindo o avô - vejo 
qu~1~u~:r~e:;t\º senfo entrar cm explicações. 

- Pois bem: a locomotiva anda só por si, 
como tu dizes, porque encerra uma porção de 
vapor. 

- E o que é que faz esse vapor? 
- F az girar as rodas, e, logo que as rodas 

giram, o locomotiva anda! l sto toda a gente per­
cebe ! 

- P ois sim; mas o que nem roda a gente per­
cebe, e d'cssc numero é a tua nerinha, é a razão 
porque o vapor faz 
girar as rodas- &;­
se a Susaninha com 
extrema meiguice, 
para captar a bôa 
vontade do avó. 

- Nfo ha meio 
de fugir ás pergun­
tas da menina! -
volveu_o ancião, sol­
tando um suspiro, 
corno se lhe fosse 
fastidiosa a tarefa 
que, pelo contrario, 
lhe era até muito 
agradavel. 

- Dize lá, avôsi­
nho, não sejas mau! 
- supplicou a ladi­
na, que bem sabia 
o caso que devia fa­
zer dos suspiros do avô. 

E para o decidir completamente, accrcsccnrou : 
- O vapor faz girar as rodas: mas então o 

vapor tem muita força? 
- Uma forca enorme ! 
- M.as com'o é isso ? 
- Quando conversámos ücerca das nuvens, 

não te lembras que principiei por te perguntar 
se já tinhas reparado no effeito da agua sobre o 
lume? 

- Lembro sim, avôsinho; e foi en tão que me 
fizeste notar que d'essa agua sabia o vapor. 

- Justamente. De certo já tens visto a tampa 
da panella levantar-se repetidas vezes, quando a 
agua que está dentro começa a ferver, por outra, 
quando principia a formar o vapor ? 

- Sim, sim, a tampa parece ser impc!lida, 
mas torna logo a cahir . 

- Ora muito bem: quem é que impelle a 
tampa ? Vê hi se sabes responder. 

A Susaninha refiectiu durante alguns segundos, 
e depois respondeu : 

- É o vapor que sabe da agua e que deseja 
subir. 

- Ora ahi tens: se o vapor levanta a tampa 
da panella, é porque tem força . 

- Pois sim, mas entre levantar a tampa d1urna 
panello e fazer mover as rodas d'uma locomo­
tiva, a differenca é enorme. -

- D'accordÓ; mas se aquella porçãosinha de 
vapor possue uma pequenina força, porque não 
ha de uma porçiio muito maior possuir uma 
grande força? 

- Não tinha pensado n'isso ! - declarou in­
genuamente a pe~1uenita . - Já se vê que n'uma 
locomotiva ha uma grande, uma enorme quanti­
dade de vapor d 'agua. Explica-me cnnfo como 
é que elle serve na locomotiva. 

- Isso é que não, minha filha; apesar da tua 
clara intclligencia, pouco poderias perceber, se 
cu entrasse cm pormenores. 

- Pois nJo entres em pormenores - insistiu 
Susana. 

- T ens cntúo grande empenho cm saber ... 
- T enho, sim, 

avôsinho - inter­
rompeu deliberada­
mente a pequenita. 

O sr . de Beau­
court não pôde dei­
xar de sornr, e mos­
trando á encanta­
dora menina a loco­
motiva que clle es­
tivera examinando, 
perguntou-lhe : 

- O que é pre­
ciso para produzir o 
vapor ? 

- Agua e fogo. 
- Em primeiro 

Jogar, devo indicar­
te onde se mette a 
agua e onde se faz 
o fogo. Mette-se a 

agua n 'aquclle volumoso corpo cylindrico que 
tens diante dos olhos e que constitue a maior 
massa da machina. Aquellc corpo é a panella, 
uma panella enorme, por outra : a caldeira. O 
fogo ateia-se pela parte de traz, n'uma grande 
fornalha, diante da qual está o fogueiro, isto é, 
o homem encarregado de deitar o carvão de pe-

~~~a ~~ef ~n~f 1~~~~,~~ ~~c~i~f ft~, sfn~~~ b~~nâ: 
regular a marcha da locomotiva. T emos já a 
agua e o fogo. O fogo d'a fornalha, aquecendo a 
agua da caldeira, vae obrigai-a a cmittir vapor. .. 

- E o vapor impellirá alguma tampa? - in­
terrompeu a Susaninha . 

- Não; impellirá alguma coisa, mas não uma 

~:nr1['~ ~r~ ~~~~ll~s~?ápuo~ªdata;~:i'ia~siaJeª~~~-J: 
serviria, seria vapor perdido. Elle de certo dese­
j,uia fazer isso, mas não o deixam . Está a!li preso, 
n 'aquclla ,caldeira, e, como todos os presos, pro­
cura uma sabida para se evadir . Arremctte con­
tra as paredes da prisão, desejando despeda­
çai-as, para poder fugir ; felizmente, cllas são 
fortes e resistem. l\las, afinal, o senhor vapor 
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descobre uma sahida, que é um tubo que está 
justamente debaixo do canudo da chaminé, e 
precipita·se para dentro d'e\le. Julga encontrar 
no fim do tubo o ar livre, a liberdade ; mas 
engana-se. De facto, que encont ra c\le na ex tre­
midade do tubo? 

sa~ r~u;~;~:,~á!~ u;i §~::~t;h~~:e ~e;~fn~~ix~ 
comparacão do avô. 

- É iSso quasi. Encontra aquel\e tubo grosso 
e curto, que vês perfeitamente d'aqui, por baixo 
da chaminé, á altura das rodas. Como é facil de 
im~ginar. lança.se no tal tubo, esperando achar 
a liberdade, mas . . . 

- Ainda outro obstaculo! Pobre vapor! fa­
zem-lhe pagar bem cara a liberdade! 

- Achaste a expressão exacta : fazem-lhe pa­
gar bem cara a liberdade, que lhe dfo afinal. 
No meio do tubo que estás vendo, esbarra com 
uma peçasinha de ferro , chamada pis1áo. 

- O que é isso? 
- Não te vou dar a definiç,ío; contcnto·me cm 

proseguir na minha comparação, pedindo-te que 
faças de coma que o p1st,io é a tampa da pa­
nella. Ora ahi temos o nosso vapor diante d'uma 
tampa. Que fará e\le ? 

- Provavel mcnte1 levanta-a? 
- Justamente ; e como aquella tampa está 

ligada por um mechanismo ás rodas da locomo­
tiva, o vapor, empurrando a tampa . . . 

A UMA CREANÇA MORTA 

Era formosa e boa; o seu olhar 

J:i~:~d~:,0tí~t~:'~ fi;ilh~ci~1~~jij~~ntc, 
Que cedo a morte foi embaciar . .. 

Alegre, sem a nuvem d\1m pczar, 
Corria a sua ,·ida docemente, 
Como destisa cm lago transparente 
A pctala d'um branco nenuphar. 

?, las, se ás vezes pediam para pão, 
Rotos e frios, pobres fcqucn itos, 
No seu affectuoso coração 

As supplicas dos tristes tinhnm echos: 
Dava prodigamcmeos scush<J11ilos, 
Com elles repartia os seus bonecos 1 

Lisboa. ZuQTE Srnór.s. 

- Faz mowr as rodas! - exclamou a Susa-
ninha, muito comente. - E depois? 

- Depois o quê? 
- Que succede ao pobre vapor? 
- l) fo lhe 1 finalmente, a liberdade. 
- Mereceu-a bem! 

tlÍ; d~ft~!~-ndi ~~~l~~l~ira~ t:~b~ª·d~u X1
::i~l,is~ 

então é que pode escapar-se. Não te explicarei 

~~;o~Llirin.~;~tºo~aJ~stârr:it~~n;~f~ca°:a 
1
~"f:d~ 

~~d~~~dba~~a p!~t!
0
fiq~~:ª c~:~~.e~~tâ~ ~ivgct~: 

que presenceias. Postas as rodas cm movimento, 
a locomotiva parte por ahi fora, arrastando as 
pesadas carruagens que lhe são confiadas. 

N'estc momen to, a senhora de Sannois, pelo 
braço de Paulo, encaminhava-se rapidamente 
para o lado do sr. de Beaucourt . 

- Está ü visra o comboio de Marselha ! -
di sse e\la bastante commovida. 

Voltaram todos quatro para o centro do caes 
da estação, e esperaram silenciosos. 

Em bre,·e se viu apparecer ao longe, em meio 
d'uma nuvem de fumo, soltando agudos silvos, 
o comboio que trazia para o seio da sua familia 
o bravo capitão de fragata, sr. de Sannois. 

(Continúa) . 

DEUS ! 

Eu me lembro 1 cu me lembro! - Era pequeno 

r ~;~~~~:J~ n; s~;!~ ;alti;ts~
1~~dt1 

A branca cscuma para o céo sereno . 

E cu disse a minha mãe n·essc momento: 
~Que dura orches1ra ! Que furor insano! 
QQue póde haver maior do que o oceano, 
,Ou que seja mais for1e do que o vento? t~ 

Minha mãe a sorrir olhou p'r'os cfos 
E lesP?ndcu : - Um Ser que nós mio ,·emos 
.. 1:. maio: do que o mar que nós tememos, 
~i\ lais forte que o tufão! meu filho, é - Deus ! , 

CASIMIRO o 'A BREU. 
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VERSOS AO JULIO 

PRECIPITAÇÃO 

Em casa pobre e modesta, 
Quatro gatos e uma gata 
Passam as horas da sesta 
N'uma alegre bambochata. 

Deixa a gata os quatro filhos 
Dar saltos e cambalhotas, 
Pois que nem rompem fundilhos 
Nem gastam solas de botas. 

Cansando-se cmfim de vez 
Peti;_, Argel e Doninha, 
Saltam lestos todos trez 
Sobre um mocho de palhinha. 

Dos manos o mais esperto 
E mais ladino - o Carocho 
Fica brincando alli perto 
Por não ter- togar no mocho. 

A mãe, por elles velando, 
.faz estendida no solha; 
Boceja de quando cm quando 
Sem conseguir pregar olho ... 

Tem de dormir a attitudc, 
Mas conserva-se cm vigilia, 
Co'aquclla solicitude 
De quem é mãe de fomilia. 

-------:Ec· 
Carocho, ao sentir-se farto 
De andar brincando sósinho, 
Sac sorrateiro do quarto 
E vac p'ra o quarto visinho. 

Al!i, pensando se inílamma 
N'uma partida da breca, 
E apoz momentos exclama 
Como Archimcdes : - curcka! .. 

- - - --- ,t,. 



Tira um fio ,L dobadoira, 
Um velho jornal apanh~ , 
Recorta-o co'uma thcso1ra 
Dando-lhe a fórma de aranha. 

-=-~, 
~~ 

- ·--· - -- ~Y 

Depois, n'um snlto atrevido, 
Quasi ao rccro se transporta 
E chega ao vidro partido 
Que ha na bandeira da porta . 

.f 
-*--

D'alli, deitando p'ra fóra 
A aranha feita cm papel, 
Os hoílsontcs explora 
E vae largando o cordel. 

JORNAL DA INFANCIA 

Desce a aranha a pouco e pouco 
Sobre a gnta, que se espanta, 
E soltando um grito rouco 
Assanhada se levanta. 

Vendo a aranha no nariz, 
Salta com furia tamanha, 
Que Argel, Do11i11ha e Peti:; 
Vac tudo cm papos de aranha! 

Grita~tudo amedrontado, 
Qual -mais corra, qual mais fuja, 
Argel n'um pulo, coitado, 
Cae na celha d'agua suja! .. 

~ ------~ 

,s, 
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E de cara prasenteira, 
O Carocfio, tis gargalhadas, 
Ri de cima da bandeira 
A bandeiras despregadas . .. 

N'aquelle expansivo riso 
Aprende-se esta lição: 
- Nunca é bom fazer juizo 
Logo á primeira impressão .. 

D. i"1ARIA DO ó. 

OS DOIS IRMÃOS 

1 Arthur e João são dois meninos, um de 10, 
outro de 9 annos. Frequentavam ambos a aula 
de instrucção primaria, devendo ir fazer exame 
n'esse anno. 

O Joãos'.nho, mais novo que o Arthur, era os 

1~~~º:r:ºii;if,°!~~!ef,ª!!t~~i~~~ ;~t~;l~~/~~ 
dos pobresinhos. Quando, depois d1estudar, sahia 
a passear com a mamã ou com o papá, e acon­
tecia algum infeliz dirigir-se a elles a pedir esmola, 
se acaso lh'a recusavam, chorava e pedia por 
Nossa Senhora, que sempre implorava, para que 
dessem alguma coisa ao pobrcsinho. 

Arthur, muito ao contrario, era turbulento, 
mau de genio, não brincava senão a bater, ou a 
incommodar os outros, não estudava nada e o 
que o irmão tinha d'amor pelos mendigos, tinha 

elle de nojo e desprezo . Chamava-lhe remendões, 
e muitos outros nomes feios, de que João nada 
gosta,'a. 

Era nas vesperas d'exame; o irmão mais novo 
de Arthur nfo sahia do quartosinho onde estu­
dava. Quando não comprehendia alguma cousa, 
superior á sua edade, ,chesava-se ao pae e com 
muito bom modo lhe pedia para que lb'a ensi­
nasse. 

- diztine1fe na~ [aue~\~~~sie~;~d;:r;e~[~ ~e:~ 
plicação - torna-me a explicar, sim? 

O pae explicava-lhe então outra e tantas vezes 
até que o Jo.íosinho lhe dissesse: 

- Está bem, papá, obrigado, já comprehendi ! 
Depois recolhia·se novamente a estudar, e 

estudava, estudava, porque todo o seu desejo 
era ficar approvado no exame. 

Arthur, esse só pensava em quebrar todos os 
brinquedos do João, porque não podia ver o 
sonso, como lhe chamava. Em vez de se distrahir 
com os livr.os, como o Joãosinho, tinha por di­
vertimento predilecto o fazer de cavallo; com 

~~/;:uss:~~ªs~~i~~l~~r:ea;;r~eT, ~l~~~i:, a~da~)! 
pot toda a casa, fazendo um barulho in fernal, 
não se lembrando do estudo, nem do seu pro­
ximo exame . 

en~'~ft~ ~:iuº; ;itº;o~i:~u~~~;ta~. ~~d~sd~~ 
levavam carrinhos, tambores, cavallos de pau, 
etc., etc., que o seu mau irmão quebrava por 
maldade, quando os estava examinando. 

go~u~té~º~;tt~~~}tn.i~s tão diversos ! 

Chegaram os exames; ambos foram exami-

~~~~s ~;n~~n~~ui;ti~~g~:i:;.~;:v;d~se e fo1
~e~ 

alcançou mais que o seu desejo, porque sahiu 
distincto ! 

Arthur conheceu então o mal que tinha andado, 
ao ver o irmão cercado de festas, rodeado de 
presentes, e gosando dois mezes de descanso, 
durante os quaes andava sempre de casa em casa, 
porque, graças ao seu bom genio, todos o que­
riam ter ao pé de si; emquanto que elle, como 
fôra mandrião, tinha de ir todas as manhãs para 
o collegio, aborrecido e choroso. 

Reconheceu o mal, mas já era tarde! 
Prornetteu que se havia de emendar, mas não 

lhe foi passivei, de maneira que continuou sem­
pre com o seu mau gcnio e despreso pelo estudo. 

Querem saber agora os meus leitorsinhos o 
que foi feito dos nossos heroes? 

João cresceu, e quando chegou a homem, 
viu-se cercado d'amigos, e, como tinha seguido 
bem os seus estudos, entrou n 'uma brilhante car­
reira, ao passo que Arthur nunca chegou a ser 
nada. 

Ai! se não fosse o seu mau genio, se tivesse 
tomado por exemplo as boas acções de seu irmão 
mais novo, de certo seria mais feliz e respeitado! 

Lisboa. A. i\frtRE!.Lf::S DE LEMOS. 
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PENTEADOS AFRICANOS 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu 
fuso - bem diz o dictado. Reparem os meus 
meninos nas cabeças representadas na gravura 
d'cstc artigo. Que cx~ravagancia de penteados! 
T anta phantas1a deixa 
a perder de vista as in­
Yençõcs dos cabellcirei­
ros europeus. 

Cada tribu africana 
usa um penteado diffe­
rente . A dos uguas, por 
exemplo, costuma enfei­
tar a cabeca de um mo­
do muito ' complicado. 
Dividem o cabcllo cm 
quatro partes, puxam-no 
sobre almofadas, e das 
pontas fazem quatro 
tranças, com auxilio de 
cabel!o postiço, quando 
é preciso. Estas tranças 
sfo dispostas cm cruz; 
enterram-lhes muitos es­
petos de ferro polido, e 
alguns trazem duas en­
fiadas de cauris, que são uns buzios brancos, 
pequeninos, que servem de moeda. 

Usam tambem no cabcllo as facas com que 
fazem signaes na cara, para as tribus se diffc­
rençarem umas das outras. 

As tranças são empastadas e amaciadas com 
barro vermelho e oleo. 

Alguns torcem o cabello, dando-lhe a forma 
de quatro galhos de carneiro. 

Estes costumes dão· 
nos vontade de rir; mas 
quantas modas ha na 
Europa que produziriam 
o mesmo effeiw aos sel­
vag:cns africanos? 

Que diriam ellcs se vis­
sem os cxtraordinarios 
chapcus das nossas ele­
gantes? se vissem as suas 
miíosinhas delicadas e 
setinosas, occu!tas nium 

b~~~r s:~,j~~l~~ :se e~:: 
gerados e perigosos ta­
cões das suas botinhas? 
se vissem os apertados 

~ c~parulhos, que contra-

~- ~~:l~O \~ªá~~~~:1s r~li: 
tas e muitas coisas os ne­

gros filhos do matto encontrariam na Europa 
que lhes causaria espanto e riso. 

Terminamos como principiamos : cada terra 
com seu uso, cada roca com seu fu~o. 

O JOGO DOS AN IMAES 

= 8~~~~;J~f~ru~r!~~is 1º,s, a~~~~;:ciiso ! 
- Mas vossês não sabem como é . . . 
- Pois explica-nos. 
- Então oiçam. Quando se quer um an imal, 

é ncccssario comprai-o, e rambem é necessario 
que haja quem o venda, não é verdade? Ora 
bem: vossês vão ser os meus an imaes. Tu, 
Henrique, serás o leão; o José será o cavallo, 
o Pedro será a cabra, o Eduardo será o urso .. 

- Eu não quero ser urso! 
- Pois serás camcllo. O Julio e o i\t ario, que 

são mais pequeninos, serão os ratinhos. Bom; 
agora o Luciano, que é o mais velho, fará de 
comprador. Nós vamos para a nossa casa, repre­
sentada pelo quadrado que cu vou traçar na 
terra. O Luciano, que não sabe os animacs que 
cu tenho, vem batcr á porta: «T ruz! truz! , 
Eu então pcrpunto: = s~~1% ~~mprar~lhe alguns animaes. 

- Que animacs deseja? 
Supponhamos que e\le diz: , carneiros» ; aq 

que cu respondo: «não tenho. • Então ellc pede 
um outro animal, e se fôr, por exemplo, um 

~a;e~d~a~d~, c~~:n~'ºda~r~toc~~i~~c; ~l~~;-1!º J; 
prevenção, porque tem de dar üs perna,;;. Depois 
de cu gritar «Attcnção !, pergunto ao Luciano: 

- Então quanto me dd pelo meu camcllo? 
O Luciano respondc 1 por exemplo: e Dez tos­

tões , ou «dez libras.~ E cu grito logo : Safa-te I o 

e o Eduardo foge até ao meio do pateo. Entre­
tanto, o Luciano dar-me-ha, o mais depressa 
passivei, dez palmadas na m,io, uma palmada 
por cada tostão ou libra, e apenas me tiver 
pago, irá perseguir o seu camc/lo. Se o Eduardo 
consegue niio ser agarrado e póde refugiar-se 
na nossa casa, cu dou-lhe outro nome, e fica 
sendo outro animal. 

- Pois sim, mas não quero ser camello. 
- Ser.is o que tu quizcrcs; mas deixa-me 

acabar. Se fôrcs pilhado, como é natural, visto 
que o Luciano corre mais do que tu, elle, ao 
agarrar-te, dir-tc·ha, batcndo·tc ao de leve no 

rc~:-~~º,~ar~º;:~a dcuaass;, ~ts~u~~/1a~id~~~1~~0~ 
Depois vem comprar outros animaes, e tu deves 

~1:al~~a:r:c1i;r~~d~~ f~fit~;~~\a?s~ai~d°L~~}~"n~ 
toma o meu Jogar, e cu o d'cllc. Mas notem 
que isto leva seu tempo, porque elle não poderá 
agarrar facilmente todos os animacs, principal­
mente havendo muitos do mesmo nome, que 
fugirão para diversos lados ao mesmo tempo. 
- Então querem? 

- Queremos ! queremos ! V amos ao jogo dos 
animacs ! 
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HORAS ENTRETIDAS ALEGRIAS 
33-ENIG)!AINrANT!L 

Por um fresco e verde prndo 
Pnssavn dnmnformosa, 
Com vestido bem lavrado, 
Obra muito curiosa . 
Mas não é vestido ou manto> 
Nem mostra ponta d~ pé; 
E apesar de ser tiio hnda 
t.lette medo a quem a vê. 

3~ -Alll\'INIIAÇÃO 

Al<NA, léR>lELLWA&C.• 

35 - PERGU.'ITA l:'<NOCENTE 

Qual é a coisa que quanto 111Jior é menos se vê! 

B~i• 
Tn.\QU!l<AS. 

36- CIIARAllA NO\"ISS!.\IA 

Este quadrupede no campo é ar,naJil!rn - z - z 

37 - CIIARA0,1. NO\'!SSJ~IA 

No navio este appelliJo é appellido - 1 - z 

38 - CIUR.1.0A NOVLSSIMA 

T odos temos na musica este peixe - 3 - 1 

l'A.S'IOCIIE. 

39 - E~LGMA (SALTO llE CORCEL) 

Maxim~comsurrrc;;siiodcconsoantc;; 

ão; ---1 o- u . u-

i
-., -::--:: --::-=- --:-1 

. i- .·"· 1 · ' '·-1 ·" 
ºt 1 .õa .e-

- i= -
O ~alto resolvido dá a trnducc<io d'uma bonita m::,sinrn 

de J. l'clit Scnn. Quem não soÜhcr como é o saho, per­
gunte a qualquer Jogador do xadrez. 

40-!'ALAl"RAS Dl CRUZ 

A 
N 

ALFL A 
o 
R 
1 
l' 
ü 

Uma das hastes da cruz é n:Jme de mulher, servindo 
o O para ambas. 

l'Al<TOCHE. 

Em familia : 
- O negocio cm Lisboa e~tá cada vez mais 

fraco . ~ mmha vontade era fazer outra viagem 
ao Brazil. 

A esposa e os filhos entristeceram repentina­
mente, com a idéa da separaç,ío1 e ficaram ca­
lados; sómente a Cócó, fazendo uma adornvc! 
carinha de amuada, redar~uiu : 

- Tambem o papá esta sempre com ,·ontadc 
de ir ao Brazil ! Nfo sei para quê! 

- Para quê, minha filha? para ir buscar pão 
para ti e para os teus inn.iosinhos . 

- O ra! mio val e a pena! 
- Entfo porque é que não vale a pena? 
- Porque o pão chegaria cá muiro duro! -

respondeu a Cócó com adoravel ingenuidade . 

Um velho fidalgo inglcz1 possuidor de immcnsa 
r iqueza, fez testamento, pelo qual legava todos 
os seus haveres a um bondoso sacerdote, seu 
amigo muito intimo, a quem confiou a guarda 
do referi do testamento. Annos depois, e pouco 
antes de morrer, lembrou-se que o seu amigo 
estava muito velho, que nlio tinha familia 1 e 
que, portanto, a ti~ueza que tencionava de ixar­
lhe seria mais bem empregada n'um sobrinho 
d'clle inglez. Fez, pois, 110\' 0 testa.mento, de ixando 
tudo ao sob:·inho, c'?m a condiçfo de entrega r 
ao velho padre 500 libras . 

Apenas o tio morreu, o sobrinho foi logo re­
me.xer-lhe todos os papeis da secretaria, entre 
os quaes encontrou o precioso te_stamcnto. Não 
querendo dar ao padre as Soo libras, rasgou o 
testamento1 e apresentou-se como unico herdeiro 
legitimo do fallecido, declarando que seu tio não 
fize ra nenhumas disposicões. 

Sab~ndo da morte do· seu velho amigo, o pa­
dre ve1u á cidade, e pergu~tou se tinham encon­
trado entre os seus papeis algum testamento . 
Responderam -lhe que não. Então elle tira mrn-
9uillamente da sua carreira um testamen to, que 
e aberto pela auctoridadi; competente, e cm 
vista d'aquellc documento é reconhecido herdeiro 
universal do inglez, com a clausula de en tregar 
ao sobrinho do defunto 500 libras! 

O mau sobrinho teve o castigo da sua ava ­
reza e da fa lta de respeito pela ultima vontade 
de seu tio . 

SOLUÇÃO DOS PROBLEr.JAS 

21:i, Si!"). - 27, ,\lc~p.,rra. - ~s. ~lokiro. Sahit> crr~da cst~ adi,·inhação. 
Devia terminar assim , e como 11,fo 1,·11ho a;:-ua, bebo a7ua. - O mole,ro, 
(NÍO 1e11doa,:ua p.1raa <1;enha /rnb<,M.1r, 1"ÍO i:m1//a dm//~,ro e não pode: 
<"Omprar vinho.}- 29, De r~bo de porco, nunca bom ,·irotc. - 3o, Somno. 
-3,,i;alpicáo.-32,0lacrc. 


